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Objetivo: verificar a presença de compostos bioactivos em papas principais, recomendadas para 
alimentação complementar. Métodos: a amostra foi constituída por seis preparações de papas principais, 
escolhidas aleatoriamente, cujas receitas são encontradas em dois manuais de orientação alimentar 
infantil, veiculados no Brasil. Análise dos compostos bioactivos, com base nos compostos fenólicos 
totais, ácido ascórbico, carotenoides e a concentração de vitamina A pré-formada de cada papa, foi 
realizada. Resultados: os teores de compostos fenólicos variaram entre 25,8 mg e 33,8 mg/100 g. 
Os níveis de ácido ascórbico apresentaram valores entre 10,8 mg/100 g e 87,8 mg/100 g. Em relação 
ao conteúdo total de carotenoides, encontrou-se valores entre 7,4 μg/100 g a 177,8 μg/100 g. Quanto 
à presença de vitamina A, os valores obtidos variaram de 266 e 322 μg/100 g. Conclusão: as papas 
principais propostas nesses manuais apresentam quantidade significativa de compostos bioactivos.
Palavras-chave: Alimentação complementar; Lactente; Antioxidantes.
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Objective: to verify the presence of bioactive compounds in baby foods recommended for 
complementary feeding. Methods: the sample consisted of six baby foods preparations, chosen 
at random, whose recipes are found in two manuals for infant food guidance, published in Brazil. 
Analysis of bioactive compounds, based on total phenolic compounds, ascorbic acid, carotenoids and 
the preformed vitamin A concentration of each baby foods were also evaluated. Results: the contents 
of phenolic compounds ranged from 25.8 mg to 33.8 mg/100 g. The levels of ascorbic acid showed 
values between 10.8 mg/100 g and 87.8 mg/100 g. Regarding the total carotenoid content, values 
were found between 7.4 μg/100 g to 177.8 µg/100 g. Regarding the presence of vitamin A, the values 
obtained ranged from 266 and 322 µg/100 g. Conclusion: the baby foods proposed in these manuals, 
present a significant amount of bioactive compounds.
Keywords: Complementary feeding; Infant; Antioxidants.
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Introdução

Alimentação complementar é definida por 
alimentação oferecida no período em que outros 
alimentos ou líquidos são oferecidos à criança, 
em adição ao leite materno. Esta deve oferecer 
quantidades suficientes de água, energia, proteí-
nas, gorduras, vitaminas e minerais, por meio de 
alimentos seguros, que façam parte da cultura ali-
mentar, sejam economicamente acessíveis, além de 
agradáveis à criança.(1) Alimentos complementares, 
geralmente, são representados por cereais, frutas, 
legumes, verduras e tubérculos, além das carnes, 
gorduras e ovos. Os alimentos complementares, 
recomendados são os de alta densidade energética 
de alto conteúdo proteico e ricos em vitaminas e 
minerais.(2) Destarte, se referem aos alimentos es-
pecialmente..preparados..para..crianças..pequenas, 
até que elas possam receber os alimentos consumi-
dos pela família e, geralmente, são veiculados nas 
papas principais (almoço e jantar).

A..prática..alimentar..inadequada..nos..dois 
primeiros anos de vida, principalmente entre as 
populações menos favorecidas, está intimamente 
associada ao aumento da morbidade representada 
pelas doenças infecciosas, desnutrição e carências 
específicas de micronutrientes, particularmente de 
ferro, zinco e vitamina A.(3) 

Além..dos..macronutrientes,..a..ingestão..de 
compostos bioactivos é essencial para o pleno de-
senvolvimento da criança, uma vez que atuam no 
fortalecimento do sistema imunológico e na pre-
venção de doenças crônico-degenerativas. Dentre 
os compostos bioactivos que devem ser consumi-
dos em todas as faixas etárias, destacamos os ca-
rotenoides (principalmente os pró-vitamínicos A), 
compostos fenólicos e o ácido ascórbico. As frutas, 
verduras e legumes são especialmente ricas em 
compostos bioactivos que têm suas funções rela-
cionadas ao seu potencial antioxidante, podendo 
atuar no combate às espécies reativas de oxigênio, 
estimulando o sistema imunológico, regulando a 
expressão gênica, além de desempenhar atividade 
antibacteriana e antiviral.(4-5)
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Os carotenoides são compostos que apresen-
tam coloração variando do amarelo ao vermelho. 
Além da atividade de pró-vitamina A, os caro-
tenoides desempenham outras funções biológicas 
relacionadas à capacidade antioxidante, atuando 
como sequestrador de radicais livres e desativador 
de oxigênio singlete. A presença de vitamina A no 
organismo humano é importante para o desempe-
nho normal da visão, expressão gênica, desenvol-
vimento embrionário e da função imunológica.(6)

A vitamina A pode ser encontrada na forma de pró-
vitamina A (principalmente β-caroteno) em muitos 
vegetais, ou então, na forma de vitamina A pré-
formada..(retinol..esterificado)..em..alimentos..de 
origem animal, sendo que os alimentos com pró-
vitamina A, apresentam menor biodisponibilidade 
de vitamina A em relação aos alimentos com vita-
mina A pré-formada.(7)

O ácido ascórbico tem papel importante no 
organismo e está envolvido no metabolismo da
tirosina, ácido fólico e triptofano, assim como con-
tribui na síntese de carnitina e de catecolaminas 
que auxiliam na regulação do sistema nervoso.(5-6) 
Assim, considerando que a introdução da alimen-
tação complementar é uma etapa importante para o 
desenvolvimento infantil, mas também vulnerável 
às deficiências nutricionais que podem impactar a 
vida toda, nosso estudo objetivou avaliar a presen-
ça de compostos bioactivos nas papas principais 
recomendadas para lactentes de 6 a 12 meses de 
idade.

Métodos

A..amostra..foi..constituída..de..papas..prin-
cipais,..escolhidas..aleatoriamente,..cujas..receitas 
são encontradas em dois manuais de orientação 
alimentar para crianças, utilizados no Brasil(6-7) na 
época da realização do estudo. As papas incluíram 
os seguintes ingredientes: 1) cará, quiabo e frango; 
2) mandioca, abobrinha e carne moída; 3) abóbora, 
carne e feijão; 4) abóbora, couve e carne; 5) batata, 
espinafre, cenoura e frango; 6) mandioca, bróco-
lis, beterraba e fígado (Quadro 1). As preparações 
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foram realizadas no Laboratório de Dietética do 
Curso de Nutrição da Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp) - Campus Baixada Santista, 
de acordo com as técnicas de preparo descritas nos 
manuais, e todas as amostras foram transferidas 

para sacos plásticos com fecho hermético e con-
geladas em freezer -40 ºC por um período de duas 
horas. Logo após o congelamento, as amostras 
foram liofilizadas e armazenadas até a realização 
das análises.

Quadro 1 - Ingredientes utilizados nas papas principais.

Papa principal Ingredientes

1) Cará, quiabo e frango

2 colheres (sopa) de peito de frango, sem pele, picadinho; 1 colher (sobremesa) 
de óleo de soja; 1 colher (chá) de cebola ralada; 1 cará médio (150 g); 1 colher 
(sopa) de quiabo picadinho; 1 colher (sopa) de feijão cozido (grão e caldo);
1 colher (café) rasa de sal; 2 copos de água.

2) Mandioca, abobrinha
     e carne moída

2 colheres (sopa) de carne de vaca, magra, moída; 1 colher (sobremesa) de 
óleo de soja; 1 colher (chá) de cebola ralada; 2 pedaços médios de mandioca 
(140 g); 1 abobrinha pequena; 1 folha de couve picadinha; 1 colher (café) rasa 
de sal; 2 copos de água. 

3) Abóbora, carne
     e feijão

2 colheres (sopa) de carne de boi, moída; 1 colher (sopa) de feijão (grão e 
caldo); 2 colheres (chá) de óleo de soja; 1 colher (chá) de cebola; 1/2 pedaço 
de alho; 1 colher (chá) de pimentão verde; 1 fatia grande de abóbora/moranga; 
1 colher (café) de sal; 1 e 1/2 copo de água.

4) Abóbora, couve
     e carne

1 pedaço médio de jerimum (150 g); 1 colher (sopa) cheia de taioba picada 
(ou outra folha verde-escura); 2 colheres (sopa) cheias de carne moída (50 g);
1 colher (chá) de óleo; 1 colher (café) rasa de sal; 1 colher (chá) de cebola 
ralada; 1 pitada de orégano.

5) Batata, espinafre,
     cenoura e frango

1 batata média (100 g); 1/2 cenoura (50 g); 1 colher (sopa) cheia de espinafre 
picado (ou outra folha verde-escura); 2 colheres (sopa) cheias de galinha 
desfiada ou 1 coxa (50 g); 1 colher (pequena) de óleo; 1 colher (café) rasa de 
sal; 1 colher (chá) de cebola ralada; 1 colher (chá) de tomate picado.

6) Mandioca, brócolis,
     beterraba e fígado

1/2 mandioca média (150 g); 2 ramos de brócolis; 2 fatias de beterraba;
2 colheres (sopa) cheias de fígado picado (50 g); 1 colher (pequena) de óleo; 
1 colher (café) rasa de sal; 1 colher (chá) de cebola ralada; 1 colher (chá) de 
cheiro verde picado.

Fonte: Sociedade Brasileira de Pediatria(6) e Ministério da Saúde.(7)

utilização do método proposto por De Rosso e 
Mercadante.(11) A quantificação dos carotenoides 
foi realizada empregando-se curvas-padrão de, no 
mínimo, sete concentrações diferentes para o all-
trans-β-caroteno, all-trans-β-criptoxantina e all-
trans-luteína. O teor de vitamina A total foi obtido 
de acordo com o método do Instituto Adolfo Lutz 
(IAL).(12)..Os..carotenoides..foram..expressos..em 
μg/100 g. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São 
Paulo.

O teor de compostos fenólicos totais foi
determinado pelo método de Folin-Ciocalteau se-
gundo procedimento de Singleton & Rossi.(8) O 
teor de ácido ascórbico foi determinado quantitati-
vamente, através de reação com 2,6-diclorofeno-
lindofenol, segundo o método padrão da AOAC,(9) 

modificado por Benassi & Antunes.(10) Os teores 
de compostos fenólicos e ácido ascórbico foram
expressos em mg/100 g.

O perfil de carotenoides foi analisado por 
cromatografia líquida de alto desempenho, com 
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Resultados

A concentração de compostos fenólicos to-
tais das diferentes amostras de papas principais 
variou de 24,9 a 35,9 mg/100 g, sendo que as papas 

4 e 6 apresentaram os maiores valores. A concen-
tração de ácido ascórbico apresentou grande vari-
ação, sendo encontrados 10,8 mg/100 g na papa 1 
e 87,8 mg/100 g na papa 6, conforme se observa 
na Tabela 1.

Médias e desvios-padrão de compostos fenólicos totais e ácido ascórbico das papas principais 
analisadas no estudo.

Tabela 1 -

Papas principais Compostos fenólicos totais
(mg/100 g)

Ácido ascórbico
(mg/100 g)

1) Cará, quiabo e frango 25,8 ± 2,7 10,8 ± 1,0
2) Mandioca, abobrinha e carne moída 28,9 ± 0,1 69,7 ± 0,0
3) Abóbora, carne e feijão 24,9 ± 0,4 22,9 ± 0,0
4) Abóbora, couve e carne 35,9* 35,2 ± 2,1
5) Batata, espinafre, cenoura e frango 26,2 ± 1,6 27,0 ± 0,1
6) Mandioca, brócolis, beterraba e fígado 33,9* 87,8 ± 0,4

*Não se calculou a média ± desvio-padrão, pois uma das amostras foi perdida durante a análise.
Fonte: as autoras.

Os carotenoides das papas principais e suas 
concentrações foram identificados pela presença 
de neoxantina; anteraxantina; luteína; zeaxantina;

5,6-epóxi-β-criptoxantina;...5,8-epóxi-β-caroteno; 
a-criptoxantina;...β-criptoxantina;...a-caroteno...e 
β-caroteno (Tabela 2).

Tabela 2 - Concentração de carotenoides totais das papas principais analisadas no estudo.

Carotenoides Concentração (μg/100 g)

Papa 1 Papa 2 Papa 3 Papa 4 Papa 5 Papa 6

9-cis-neoxantina ND ND 9,9 ND ND ND
all-trans-anteraxantina ND ND ND 3,5 ND ND
all-trans-luteína 1,1 1,2 52,7 14,7 8,7 0,7
all-trans-zeaxantina 0,3 ND ND 3,7 ND ND
5,6-epoxi-β-criptoxantina ND ND ND ND 5,1 15,5
all-trans-a-criptoxantina ND ND 62,2 ND ND 3,7
5,8-epoxi-β-caroteno ND ND ND 6,0 ND ND
all-trans-β-criptoxantina ND ND 19,4 ND 6,4 18,4
13-cis-β-caroteno ND ND ND 5,4 ND ND
all-trans-a-caroteno ND ND ND ND 7,6 ND
all-trans-β-caroteno 5,1 3,2 28,8 54,0 9,1 13,6
9-cis-β-caroteno 3,6 2,9 4,5 6,5 3,3 3,7
Carotenoides totais 10,3 7,4 177,8 94,1 40,6 55,8
Pró-vitamina A (RAE) 0,5 0,3 5,9 5,2 1,7 2,8

Legenda: ND: não detectado; papa 1 (cará, quiabo e frango); papa 2 (mandioca, abobrinha e carne moída); papa 3
(abóbora, carne e feijão); papa 4 (abóbora, couve e carne); papa 5 (batata, espinafre, cenoura e frango); papa 6 
(mandioca, brócolis, beterraba e fígado).
Fonte: as autoras.
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Verifica-se na Tabela 2 que os teores de caro-
tenoides totais variaram entre 7,4 μg/100 g na papa 
2 e 177,8 μg/100 g na papa 3, sendo que o maior 
teor de all-trans-β-caroteno foi de 54,0 μg/100 g, 
encontrado na papa 4.

A seguir, observa-se que a concentração de 
vitamina A pré-formada variou de 266 μg na papa 
2 a 1322 μg/100 g na papa 6. Os teores de vitamina 
A total mostraram resultados entre 266,4 µg/100 g 
na papa 2 e 1323,7 µg/100 g na papa 6 (Tabela 3).

Tabela 3 - Concentração de vitamina A pré-formada e total das papas principais analisadas no estudo.

Papas principais Vitamina A pré-formada
 (µg/100 g)

Vitamina A total
 (µg/100 g)

1) Cará, quiabo e frango 283 289,0
2) Mandioca, abobrinha e carne moída 266 266,4
3) Abóbora, carne e feijão 511 516,2
4) Abóbora, couve e carne 314 316,9
5) Batata, espinafre, cenoura e frango 336 336,6
6) Mandioca, brócolis, beterraba e fígado 1322 1323,7

Fonte: as autoras.

Discussão

A partir dos seis meses de idade as neces-
sidades nutricionais do lactente não mais são su-
pridas exclusivamente pelo aleitamento materno, 
sendo necessária introdução da alimentação com-
plementar para atender às demandas de energia, 
proteínas, vitaminas e minerais.(13)

No território nacional, estudos avaliaram a 
alimentação complementar de lactentes com base 
na ingestão alimentar e práticas alimentares de cri-
anças nos primeiros anos de vida,(14-18) mostrando 
inadequação de macro e micronutrientes, além de 
evidenciar baixa densidade energética nas refei-
ções dessas crianças. 

Nosso estudo apontou a presença de com-
postos bioactivos, caracterizando-se como um re-
ferencial..na..prática..de..profissionais..envolvidos 
com a assistência pediátrica. Compostos bioactivos 
apresentam grande potencial antioxidante e atuam 
no..combate..às..espécies..reativas..de..oxigênio, 
estimulando o sistema imunológico, regulando a 
expressão gênica, além de desempenhar atividade 
antibacteriana e antiviral.(4-5)

Os maiores teores de compostos fenólicos 
foram encontrados nas papas principais de número 

4 (abóbora, couve e carne) e 6 (mandioca, brócolis, 
beterraba e fígado), possivelmente pela presença 
de couve em suas preparações. Estudo realizado 
em Recife, Pernambuco, no qual foi determinada 
a concentração de compostos fenólicos em frutas 
e hortaliças, também mostrou que a couve é rica 
nesses compostos bioactivos quando comparada às 
outras hortaliças.(19)

Já o ácido ascórbico apresentou maior con-
centração na papa 6, o que pode ser devido à pre-
sença do brócolis, considerado um alimento rico 
nesse..nutriente.(20)..Nas..papas..3..e..5..é..possível 
observar que a concentração de ácido ascórbico 
apresentou-se em menor quantidade, permitindo 
sugerir que a presença do feijão e do espinafre pro-
moveram menor retenção desse nutriente durante
o cozimento.(21)

Quanto..aos..teores..de..carotenoides..totais, 
as papas 3 e 4 apresentaram os maiores valores, 
provavelmente pela presença de abóbora nas suas 
composições...A..abóbora..(Cucurbita..moschata), 
nativa das Américas, apresenta altos teores de ca-
rotenos.(22) Em relação à vitamina A pode-se dizer 
que os teores de β-caroteno contribuíram, predo-
minantemente, com a concentração de vitamina 
A pré-formada e 100% desta foi convertida em 



Fonseca, C. P. et al.

132
Semina: Ciências Biológicas e da Saúde, Londrina, v. 42, n. 2, p. 127-134, jul./dez. 2021

vitamina A total. Esses resultados podem ser res-
paldados pelas análises das papas 3 e 6, cujas pre-
parações contaram com a presença da abóbora e do 
fígado bovino, considerados excelentes fontes de 
vitamina A.(22-23)

É..possível..sugerir..que..nosso..estudo..é 
bastante relevante e pioneiro, pois permitiu ava-
liar a presença de compostos bioactivos em papas 
principais propostas em dois manuais brasileiros 
de recomendação para alimentação complementar. 
Entretanto, é importante ressaltar que o presente 
estudo apresenta limitação, pois nosso universo 
amostral foi pequeno; contudo, possibilitou a veri-
ficação da presença valiosa dos compostos bio-
activos. Outro aspecto que deve ser destacado é o 
fato de que a discussão dos nossos resultados se 
baseou na literatura brasileira, dada dificuldade de 
comparação de dados com outros alimentos utili-
zados em culturas alimentares distintas da nossa, 
além da diferente composição nutricional.

Assim, diante dos resultados encontrados é 
possível concluir que as papas principais avaliadas 
contam com a presença de compostos bioactivos ne-
cessários à alimentação complementar de crianças.
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